
TANGARÁ
Representantes de 10 Zonas 

Eleitorais participaram da reu-
nião realizada em Tangará. Entre 
os diversos assuntos tratados, 
esteve a propaganda eleitoral e 
desinformação. A propaganda 
eleitoral foi abordada pelo juiz 
auxiliar da Corregedoria Regio-
nal Eleitoral, Antônio Veloso Pe-
leja Júnior, que também discor-
reu sobre a desinformação.

O magistrado alertou ainda 
sobre as deepfakes, que se re-
ferem ao uso de tecnologias de 
inteligência artificial para criar 
vídeos ou áudios falsos que 
parecem autênticos, e que são 
proibidas. O polo de Tangará da 
Serra possui 265.848 eleitores e 
eleitoras aptas ao voto e 922 se-
ções eleitorais, distribuídas em 
163 locais de votação.

Convenções Partidárias
Reunidos em convenção, o Repu-

blicanos, PSD, PRTB, PP e PDT confir-
maram na terça, 30, Fábio Junqueira e 
Chico Clemente à disputa majoritária 
em Tangará, como pré-candidatos a 
prefeito e vice. As próximas conven-
ções acontecerão nesta sexta-feira, 
2, com União Brasil, PL, Podemos, 
PSDB, MDB, Agir e PRD, às 17h30, no 
Dom Ambrósio; e no sábado, 3, com 
PSB, às 14h, no Rua 7-A, no Parque 
Mansões.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Agosto Lilás: o lado 
invisível da violência
contra a mulher

O ciclo de reuniões preparató-
rias para as Eleições Municipais 
de 2024 será encerrado nesta sex-
ta-feira, 2, em Cuiabá. Equipes 
técnicas e a gestão do TRE-MT se 
reunirão com juízes, juízas elei-
torais e chefes de cartório da Bai-
xada Cuiabana. As reuniões ini-
ciaram em junho e o último polo 
a receber a equipe foi Tangará da 
Serra, no dia 26 de julho.
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ARTIGO//

O Agosto Lilás marca a campanha de combate e con-
scientização da violência contra a mulher.
Muitas pessoas acreditam que a violência acontece somente 
quando é fisicamente visível e deixa marcas, no entanto, al-
guns tipos são silenciosos e muitas vezes passam desperce-
bidos pela vítima. Isso porque ela está inserida no ciclo de 
abusos, o famoso bate e assopra, que tem finalidade de con-
fundi-la: em alguns momentos se sente amada, em outros, 
rejeitada.
Uma das violências mais difíceis de identificar é a psicológi-
ca, pois acontece sem que a vítima perceba. Essas condutas 
abusivas costumam ocorrer, por exemplo, em datas comem-
orativas.
Após ouvir sobre a violência psicóloga em uma de minhas 
palestras, uma participante, que sempre gostou de celebrar 
seus aniversários, compreendeu a dinâmica que viveu por 
muitos anos com o marido. Lembrou que, ainda nos dias que 
antecediam a data, surgia um clima de tensão.
De acordo com ela, o marido parecia incomodado, reclamava 

da falta de dinheiro e a conversa sempre acabava em desen-
tendimento. Por fim, a comemoração do aniversário que ela 
tanto adorava, passava sob conflito e estresse.
Por se tratar de uma data importante, a violência psicológi-
ca será perpetuada e ficará registrada. Inconscientemente, 
fará a vítima se sentir mal em todos os outros aniversários. 
Essa violência é tão cruel que, mesmo invisível, deixa mar-
cas para o resto da vida. O prazer do abusador é que o outro 
tenha uma vida infeliz.
No caso de uma amiga que se divorciou, a violência psi-
cológica foi somada à violência patrimonial, atingindo duas 
filhas que recebem pensão do genitor. Após alguns anos sep-
arada, a mulher engatou um namoro que prosperou.
O novo casal fazia juras de amor em redes sociais e se mostra-
va muito feliz. Foi quando o genitor, empresário, portador de 
um grande patrimônio e de uma vida extremamente luxuosa, 
resolveu parar de custear as necessidades das filhas.
Geralmente, a felicidade da ex-companheira dói aos olhos 
dos medíocres, que desejam mantê-las encarceradas, soz-
inhas e infelizes, mesmo após o divórcio em comum acordo. 
Essa conduta não costuma ser lembrada como violência, no 
entanto, não apenas é, como pode ser considerada grave.
Imagine que, sem dinheiro suficiente para pagar escola, 
aluguel e outras atividades das filhas, a mulher vai ao su-
permercado e, já sabendo que seus recursos financeiros são 
inferiores aos custos, sentirá ansiedade e angústia. Essa 

aflição se reproduzirá todas as vezes em que precisar efetuar 
pagamentos.
A conduta do pai não apenas prejudica o desenvolvimento 
das crianças, como a saúde física e emocional da mulher, 
que tende a desenvolver doenças psicossomáticas desen-
cadeadas pelo estresse.
Como consequência, os comportamentos ansiosos e trau-
mas são inseridos de alguma forma na sociedade, onde 
essa família disfuncional necessitará de cuidados médicos, 
psicólogos, medicamentos etc. Por fim, um único genitor é ca-
paz de promover graves problemas emocionais e financeiros 
à sociedade, que pagará a conta.
É momento de dar visibilidade às violências cotidianas que 
costumam ser aceitas e normalizadas. O Agosto Lilás é um 
chamado a todos para identificar, denunciar e combater abu-
sos domésticos, onde “ninguém quer meter a colher”.
A sociedade precisa entender que, quando uma mulher é 
maltratada pelo companheiro, tais atitudes refletem nos fil-
hos e acabam sendo perpetuadas. Combater a violência con-
tra a mulher é papel de todos nós.

Gab Saab é especialista em psicologia 
jurídica, graduanda em Direito, 
palestrante e autora do livro 
“Abuso Guia Prático: como identificar e 
se libertar de relacionamentos abusivos

PROVAS DO CONCURSO UNIFICADO 
RESPEITARÃO HORÁRIO OFICIAL DE BRASÍLIA

Candidatos que vão fazer 
as provas do Concurso 
Público Nacional Unifi-

cado (CPNU) e que moram em es-
tados com fuso horário diferente 
do de Brasília devem ficar aten-
tos ao relógio no próximo dia 18 
de agosto, quando os exames se-
rão aplicados para 2,1 milhões de 
pessoas em 228 cidades de todas 
as unidades da federação.

No período matutino os portões 
serão abertos às 7h30 e fechados 
às 8h30, no horário de Brasília. 
No vespertino, os inscritos pode-
rão entrar nos locais de provas a 
partir de 13h e os portões serão 
fechados pontualmente às 14h, 
conforme horário de Brasília.

Contudo devido à diferença 
de fuso, no Amazonas, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia e Roraima, os por-
tões abrem às 6h30 e às 12h, 
no horário local. Já para os 
candidatos que farão provas 
no Acre, a abertura dos por-
tões ocorrerá às 5h30 e às 11h.

A organização do certame avi-
sa que não será permitida a en-
trada de candidatos nem antes do 
horário de abertura dos portões, 

nem após o horário de fechamento e, por 
isso, recomenda ao candidato chegar ao 
local das provas com pelo menos duas 
horas de antecedência para o início de 
cada turno de provas.

Em todo o país, o início da aplicação 
das provas no turno da manhã está mar-
cado para 9h, no horário de Brasília, com 
duração de 2 horas e 30 minutos. Na par-
te da tarde, os candidatos começarão a 
fazer as provas às 14h30, e o tempo de 
duração é de 3 horas e 30 minutos.

O cartão de confirmação de inscrição 
do concurso nacional estará disponível 
online aos candidatos na próxima quar-
ta-feira, 7 de agosto.


